
Condenação de Paulo Henrique Amorim por ofender ministro é
confirmada

O blogueiro Paulo Henrique Amorim teve mais uma condenação confirmada pela segunda instância, por
ofender o ministro do Supremo Tribunal Federal, Gilmar Mendes. O Tribunal de Justiça do Distrito
Federal manteve a indenização de R$ 50 mil estipulada pela primeira instância. Os valores serão
destinados à Associação dos Pais e Amigos dos Excepcionais da cidade de Diamantino (MT), cidade
natal do ministo.

O ministro aposentado do STF, Sepúlveda Pertence, foi responsável pela sustentação oral em favor de
Gilmar Mendes. Pertence atuou no caso ao lado do advogado Diego Barbosa Campos.

Como nos processos anteriores, em que o blogueiro foi condenado por ofensas a Gilmar Mendes,
Heraldo Pereira, Ali Kamel, Nélio Machado, Daniel Dantas e Lasier Costa Martins, entre outros, Paulo
Henrique Amorim é descrito como um empresário que usa a atividade jornalística para alavancar os
negócios de quem o remunera e fulminar a reputação dos desafetos de seus clientes. O volume de
processos (e condenações) contra Paulo Henrique Amorim chegou a tal ponto que ele chegou a contratar
um seguro contra derrotas judiciais.

Em outra ação, também ajuizada por Gilmar Mendes contra o blogueiro — e em que Amorim foi
igualmente condenado a pagar outros R$ 50 mil à APAE de Diamantino — a sustentação oral foi feita
pelo advogado Sérgio Bermudes. Eloquente, Bermudes afirmou que “Gutemberg se envergonharia se
soubesse que sua invenção seria usada para tramoias como essa”. E mais: que Amorim já foi um dia um
jornalista de respeito, mas que hoje se resume a um "negociante que vive de raspas e restos".

O advogado de Amorim, Cesar Klouri, anunciou que recorrerá contra esta condenação por entender que
o que foi apontado como ofensa nada mais é que “a forma de expressão e linguagem próprias do blog e
de Amorim”. No caso, o blogueiro publicara que Gilmar Mendes transformou o STF em um balcão de
negócios, quando atendeu o pedido de Habeas Corpus feito pelo empresário Daniel Dantas, preso no
transcurso da chamada ‘operação satiagraha’.

O empresário Luís Roberto Demarco (que foi quem criou o blog de Amorim) e o ex-delegado
Protógenes Queiroz tiveram recentemente seus sigilos quebrados para apurar a acusação de que a
‘satiagraha’ foi financiada por empresários interessados em afastar Daniel Dantas da disputa pelas teles
que hoje dominam o mercado de telecomunicações brasileiro.
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